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Primeiro dia 

O CHAMADO 

CANTO DE EXPOSIÇÃO 

Do Evangelho segundo São Lucas (Lc 10, 1-9) 

O Senhor escolheu outros setenta e dois discípulos, e os enviou dois a dois, na sua frente, para 

toda cidade e lugar aonde ele próprio devia ir. E lhes dizia: «A colheita é grande, mas os 

trabalhadores são poucos. Por isso peçam ao dono da colheita que mande trabalhadores para a 

colheita. Vão! Estou enviando vocês como cordeiros para o meio de lobos. Não levem bolsa, 

nem sacola, nem sandálias, e não parem no caminho, para cumprimentar ninguém. Em qualquer 

casa onde entrarem, digam primeiro: ‘A paz esteja nesta casa!’ Se aí morar alguém de paz, a 

paz de vocês irá repousar sobre ele; se não, ela voltará para vocês. Permaneçam nessa mesma 

casa, comam e bebam do que tiverem, porque o trabalhador merece o seu salário. Não fiquem 

passando de casa em casa. Quando entrarem numa cidade, e forem bem recebidos, comam o 

que servirem a vocês, curem os doentes que nela houver. E digam ao povo: ‘O Reino de Deus 

está próximo de vocês!’. 

Palavra do Senhor. 

 

SILÊNCIO E ADORAÇÃO 

 

Dos Escritos de Santo Aníbal Maria Di Francia (Vol. V, p. 702-703) 

No Santo Evangelho do amabilíssimo Nosso Senhor Jesus Cristo e precisamente no de São 

Mateus (cap. 9, 38) e no de São Lucas (cap. 10, 2), lê-se que Nosso Senhor, ao ver o número 

de multidões abandonadas como rebanho sem Pastor, movido de infinita compaixão pelas 

almas que pereceram por falta de bons trabalhadores, "disse": A messe é grande, mas os 

Trabalhadores são poucos: rogai, pois, ao Senhor da messe, para enviar trabalhadores para sua 

colheita. Nesta Palavra divina que Jesus Cristo "disse", está contido todo o bem para a Santa 

Igreja, para toda a sociedade, para todas as almas. Porque, quando o Deus Supremo envia os 

Sacerdotes segundo o seu Coração à Santa Igreja e aos povos, quem pode dizer o imenso bem 

que daí resultou? Bem, se Jesus Cristo disse: 

- 1º que Ele quer absolutamente que todos façam esta oração, e especialmente as almas 

consagradas a Deus. 

- 2º que a atenderá infalivelmente, e que quanto mais se dilatar esta divina Oração, mais a Santa 

Igreja transbordará de eleitos e Santos Ministros do Santuário. E eis a salvação universal, sendo 

os Sacerdotes Luz do mundo e sal da Terra. 

 

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

Meu dileto Jesus, santificai os candidatos à vida consagrada e sacerdotal. Que todos eles 

cresçam para vós! Morrer internamente para o mundo e para si mesmos; a tua onipotência os 

defenda do contágio do mundo e dos maus exemplos, a tua misericórdia age suavemente em 

seus corações e mentes, para que sejam desapegados de tudo e atraídos pela tua graça, eles só 

te conheçam, só te desejem, só eles te amem, só suspirem por ti, só te procurem, só te 

encontrem, só se unam a ti, se consomem só em ti. Amém.  (Santo Aníbal Maria)  

    

PAI-NOSSO   

BÊNÇÃO EUCARÍSTICA 

CANTO FINAL 
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Segundo dia 

A SÚPLICA 

CANTO DE EXPOSIÇÃO 

Do Evangelho segundo São João (Jo 15, 12-17) 

O meu mandamento é este: amem-se uns aos outros, assim como eu amei vocês. Não existe amor 

maior do que dar a vida pelos amigos. Vocês são meus amigos, se fizerem o que eu estou mandando. 

Eu já não chamo vocês de empregados, pois o empregado não sabe o que seu patrão faz; eu chamo 

vocês de amigos, porque eu comuniquei a vocês tudo o que ouvi de meu Pai. Não foram vocês que 

me escolheram, mas fui eu que escolhi vocês. Eu os destinei para ir e dar fruto, e para que o fruto 

de vocês permaneça. O Pai dará a vocês qualquer coisa que vocês pedirem em meu nome. O que 

eu mando é isto: amem-se uns aos outros.» 

Palavra do Senhor. 

 

SILÊNCIO E ADORAÇÃO 

Dos Escritos de Santo Aníbal Maria Di Francia (Vol II, pp. 504-505) 

Teu Filho Amado e nosso Senhor Jesus Cristo nos disse: Em verdade, em verdade vos digo: tudo 

o que pedirdes a meu Pai em meu nome, ele vos dará. Esta promessa divina faz-nos esquecer toda 

a nossa indignidade e encoraja-nos a esperar mesmo contra toda a esperança. Não, nada podes 

negar-nos, ó misericordioso Pai, do que te pedimos em nome de Jesus, porque o que significa rezar 

em nome de Jesus se não te apresentamos os méritos de valor infinito de Jesus Cristo, nosso 

Senhor? O que significa, senão implorar em união com as súplicas, com orações, com o clamor 

válido de teu Filho Unigênito, que com gemidos e suspiros te implorou por todos nós? O que 

significa, senão apresentar-vos o Divino Redentor na sua mais dolorosa paixão e morte, que sofreu 

pela vossa glória e pelo nosso amor? Agora, pois, Pai amantíssimo, por todos estes méritos de vosso 

divino Unigênito, aceitai esta humilde súplica que todos nós, membros destas Casas, vos 

apresentamos neste dia em que encerramos o santo mês consagrado ao Santíssimo Nome de Jesus, 

e no qual queremos recolher todas as nossas súplicas anuais anteriores. 

 

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

Ó Jesus, Pai Providente da Família Humana, se em todos os tempos Vós provestes a Santa Igreja 

de Obreiros Evangélicos, ainda mais Vosso amado Coração deseja provê-los hoje, que sofre tanta 

pobreza por toda parte! Vós quereis que por esta imensa Graça que suplicamos: e apresentamos-

vos as poderosas súplicas de Vossa Santíssima Mãe e de São José, concedei a todos os povos, a 

toda a Igreja, numerosas multidões de vossos Ministros eleitos, novos e fervorosos! Apóstolos e 

discípulos! E com o Vosso olhar benigno, ó Pai providente desta mínima Família, olhai também 

para nós, e dai-nos a vossa bênção, reacendei nestes Institutos o fervor deste Apostolado evangélico 

desta santa Propaganda; e enquanto isso, miseráveis, estamos cansados para que a tua Santa Igreja 

seja provida por cultivadores escolhidos da messe mística, por favor, Coração amantíssimo, 

concede-nos também estes místicos cultivadores que precisamos para cumprir as muitas obras 

iniciadas, para o cultivo das almas, para o bom sucesso de muitas ações piedosas, para a salvação 

de muitos órfãos, para a realização de muitos projetos piedosos, na plenitude de sua santíssima 

Vontade e de seu pleno beneplácito, para sua infinita e eterna consolação. Amém. Na plenitude da 

Vossa Santíssima Vontade e no vosso pleno prazer, para vossa infinita e eterna consolação. Amém. 

Na plenitude da Vossa Santíssima Vontade e no vosso pleno prazer, para vossa infinita e eterna 

consolação. Amém. (Santo Aníbal Maria) 

 

PAI-NOSSO   

BÊNÇÃO EUCARÍSTICA 

CANTO FINAL 
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Terceiro dia 

O ZELO 

 

CANÇÃO DE EXPOSIÇÃO 

 

Leitura do primeiro livro de Reis (1Rs 19, 4-14) 

E continuou a caminhar mais um dia pelo deserto. Por fim, sentou-se debaixo de uma árvore e 

desejou a morte, dizendo: «Chega, Javé! Tira a minha vida, porque eu não sou melhor que 

meus pais». Deitou-se debaixo da árvore e dormiu. Então um anjo o tocou e lhe disse: 

«Levante-se e coma». Elias abriu os olhos e viu bem perto da cabeça um pão assado sobre 

pedras quentes, e uma jarra de água. Comeu, bebeu e deitou-se outra vez. Mas o anjo de Javé 

o tocou de novo, e lhe disse: «Levante-se e coma, pois o caminho é superior às suas forças». 

Elias se levantou, comeu, bebeu e, sustentado pela comida, caminhou quarenta dias e quarenta 

noites até o Horeb, a montanha de Deus. 

Elias entrou na gruta da montanha, e aí passou a noite. Então Javé lhe dirigiu a palavra, 

perguntando: «Elias, o que é que você está fazendo aqui?» Elias respondeu: «O zelo por Javé 

dos exércitos me consome, porque os israelitas abandonaram tua aliança, derrubaram teus 

altares e mataram teus profetas. Sobrei somente eu, e eles querem me matar também». Javé lhe 

disse: «Saia e fique no alto da montanha, diante de Javé, pois Javé vai passar». Então aconteceu 

um furacão que de tão violento rachava as montanhas e quebrava as rochas diante de Javé. No 

entanto, Javé não estava no furacão. Depois do furacão, houve um terremoto. Javé porém não 

estava no terremoto. Depois do terremoto, apareceu fogo, e Javé não estava no fogo. Depois 

do fogo, ouviu-se uma brisa suave. Ouvindo-a, Elias cobriu o rosto com o manto, saiu e ficou 

na entrada da gruta. Ouviu, então, uma voz que lhe dizia: «O que é que você está fazendo aqui, 

Elias?» E Elias respondeu: «O zelo de Javé dos exércitos me consome, porque os israelitas 

abandonaram tua aliança, derrubaram teus altares e mataram teus profetas a fio de espada. 

Sobrei somente eu, e eles querem me matar também». 

Palavra do Senhor. 

  

SILÊNCIO E ADORAÇÃO 

 

Dos Escritos de Santo Aníbal Maria Di Francia 

A caridade engendra em si uma virtude, que é como o seu fervor e a sua chama, que se eleva a 

Deus, e que extrai no amor e na glória do Infinito os motivos da sua mais intensa atividade. 

Esta virtude é o zelo pela glória de Deus e pela salvação das almas. Substitui o egoísmo do 

século pelo verdadeiro altruísmo e torna tão fortemente interessado no verdadeiro bem do 

próximo e no triunfo da verdade, que o homem que é conquistado por ela não pode ficar parado: 

sua vida se torna um consumo contínuo para Deus, pela verdade, pelo bem moral de todos, e 

num martírio contínuo ao ver que tanto mal se espalha na sociedade, e ao não poder abarcar o 

mundo inteiro no círculo limitado de suas ações. Pela apreciação e meditação desta palavra 

divina do Rogate, pela obediência ilimitada a este mandato divino: declaro que não me pouparei 

em nada para a gloria de Senhor e a salvação das almas.  
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ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

Ó Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, nós te agradecemos porque enviaste o teu servo Elias antes 

do teu Filho, "como fogo" (cf. Sir 48, 1), e com a força e o apoio do teu Espírito, fizeste dele 

um ministro digno de seu zelo divino «A sua palavra ardia como uma tocha» (cf. Sir 48, 1), a 

sua oração abriu as portas do céu e as portas do inferno. Tu também quiseste que nós, 

partilhando o único e eterno zelo de Teu Filho, perpetuássemos na Igreja o Teu mistério de 

salvação. Precisamente em nome de Jesus, nós te pedimos agora, ó Pai, que suscites no meio 

do teu povo, que é peregrino no tempo, profetas e testemunhas "incendiados de zelo" da tua 

glória e da salvação dos irmãos. Envia novamente do céu santo a "chuva benéfica dos bons 

trabalhadores", que caminham diante do teu Filho "com o espírito e a força de Elias, para 

converter o coração dos filhos" a ti, seu Pai (cf. Lc 1, 17). Que eles sejam "devorados pelo zelo 

do teu templo" (cf. Sl 68, 10), testemunhas da tua presença divina, defensores compassivos dos 

direitos dos pobres, e que o fogo dos seus corações brilhe diante de Ti, que és Eterno e quem 

com o Filho e o Espírito Santo vives e reinas pelos séculos dos séculos. Amém. 

 

PAI-NOSSO   

BÊNÇÃO EUCARÍSTICA 

CANTO FINAL 
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VIGÍLIA DE ORAÇÃO 

PELO DIA MUNDIAL  

DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

 

 

CANÇÃO DE EXPOSIÇÃO 

BREVE ADORAÇÃO INICIAL 

 

Invocação do Espírito Santo 

Espírito Santo, conselheiro, os profetas e os homens falaram em teu nome: levanta também 

hoje apóstolos do Reino e concede-lhes a tua força para que deem testemunho da Palavra. 

Glória a Ti, Sopro de vida! 

 

Espírito Santo, Poder, que cobriste a Virgem Maria com a tua sombra, para que ela fosse a 

Mãe do Filho de Deus: preparaste nela uma morada digna para o receber. Glória a Ti, Força de 

Deus! 

  

Espírito Santo, Defensor, Tu desceste sobre os Apóstolos na forma de línguas de fogo, e falaste 

neles quando eles testemunharam a ressurreição de Jesus Cristo diante de reis e povos: concede-

nos apóstolos da misericórdia novamente hoje. Glória a Ti, Espírito de Deus! 

 

Após a invocação do Espírito Santo, o presidente proclama ou canta a oração: 

Ó Deus eterno e todo-poderoso, que Vossa Palavra feito homem nos revelou o mandato 

evangélico de implorar bons trabalhadores, escutai o clamor do Coração de Vosso Filho que, 

de um extremo ao outro da terra, sobe a Vós pedindo os operários da colheita, reconhecei em 

sua voz nossas vozes que elevam súplicas ao vosso nome e, por intercessão de Santo Aníbal 

Maria Di Francia, apóstolo da oração pelas vocações, enviai numerosos e santos trabalhadores 

para a vossa messe. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. 

Amém. 

 

PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO 

 

Do Evangelho segundo São Mateus (Mt 9, 35-38) 

Jesus percorria todas as cidades e povoados, ensinando em suas sinagogas, pregando a Boa 

Notícia do Reino, e curando todo tipo de doença e enfermidade. Vendo as multidões, Jesus teve 

compaixão, porque estavam cansadas e abatidas, como ovelhas que não têm pastor. Então Jesus 

disse a seus discípulos: «A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos! Por isso, peçam 

ao dono da colheita que mande trabalhadores para a colheita.» 

Palavra do Senhor. 

 

HOMILIA 

SILÊNCIO E ADORAÇÃO 
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Diálogo de oração pelas vocações 

P. Tu, Jesus, percorrias todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas, pregando o 

evangelho do reino e curando todas as enfermidades (Mt 9,35). 

 

A. Olha novamente, ó Senhor, para nossas cidades e aldeias, passa entre nossas casas, 

proclama aos nossos corações o Reino dos céus e cura todas as doenças e enfermidades de 

nossas vidas. 

 

P. Tu, Jesus, ao veres as multidões, tiveste pena delas, porque estavam cansadas e abandonadas, 

como ovelhas sem pastor (Mt 9,36). 

 

A. Jesus, Senhor compassivo e misericordioso, Coração ardente de misericórdia para as 

nossas vidas, fixa ainda o Teu olhar cheio de amor em nossos rostos e em nossos corações. 

Este mundo ainda está exausto e abandonado como ovelhas sem pastor: vem, Tu, Senhor, 

guiar-nos! Envia pastores segundo o Teu Coração. 

 

P. Tu, Jesus, disseste aos teus discípulos: «A messe é abundante, mas os trabalhadores são 

poucos; Rogai, pois, ao Senhor da messe que mande trabalhadores para a sua messe” (Mt 9, 

37-38). 

 

A. Senhor Jesus, ainda repetes isso para nós hoje: “Pedi ao Senhor da colheita...”. Tu o 

repetiste fortemente na vida e no coração do Padre Aníbal Di Francia, que consumou a 

sua existência com tuas palavras. Ouve suas orações e as nossas, e concede-nos santas 

vocações. 

 

SILÊNCIO E ADORAÇÃO 

 

Durante a adoração, algumas breves frases de Santo Aníbal e do Salmo do Bom Pastor são 

propostas para rezar. 

 

"Encontrei-me empenhado, segundo minhas débeis forças, no alívio espiritual e temporal 

daquela multidão abandonada. (Santo Aníbal) 

 

"O que são esses poucos órfãos que são salvos... em comparação com os milhões que estão 

perdidos e abandonados como ovelhas sem pastor?" (Santo Aníbal) 

 

“Eu considerei o limite de minhas forças miseráveis, e o círculo muito pequeno de minhas 

capacidades e procurei uma saída e a encontrei ampla, imensa, naquelas palavras adoráveis de 

Jesus Cristo nosso Senhor: “Rogai, pois, ao Senhor da messe que envie trabalhadores para a 

sua messe.” (Santo Aníbal) 
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Salmo 23 “O Bom Pastor” 

O Senhor é meu Pastor, nada me falta  

Ele me faz descansar em verdes prados, 

a águas tranquilas me conduz. 

 

Restaura minhas forças,  

guia-me pelo caminho certo,  

por amor do seu nome. 

 

Se eu tiver de andar por vale escuro,  

não temerei mal nenhum, pois comigo estás.  

O teu bastão e teu cajado me dão segurança. 

 

Diante de mim preparas uma mesa aos olhos  

de meus inimigos; unges com óleo minha cabeça,  

meu cálice transborda. 

 

Felicidade e graça vão me acompanhar 

 todos os dias da minha vida  

e vou morar na casa do Senhor  

por muitíssimos anos. 

 

 

ELEVE MINHA ORAÇÃO COMO INCENSO EM SUA PRESENÇA (Sl 141, 2) 

 

P. Concluamos a nossa oração, dirigindo as nossas súplicas ao Senhor da messe para que 

envie numerosos e santos trabalhadores para a sua messe. Não o faremos com palavras, 

mas com um gesto significativo: cada um de nós infundirá um grão de incenso diante do 

Senhor, implorando-lhe o dom específico de uma vocação. Se fizermos este gesto com a 

confiança de sermos ouvidos, aquele grão de incenso será o sinal ardente da nossa súplica, 

e a sua fumaça que sobe ao Senhor obterá para Ele o dom da vocação à sua Igreja. 

 

Durante o gesto, vamos cantar: Enviai, Senhor. 

 

TANTUM ERGO 

BÊNÇÃO EUCARÍSTICA 

CANTO FINAL 
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